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PIONEIROS NO
TRATAMENTO DA HALITOSE
O Instituto do Hálito (IH) é um centro líder na Península Ibérica, dedicado ao estudo,
diagnóstico e tratamento médico da halitose patológica.

Os protocolos clínicos desenvolvidos pelos investigadores médicos do Instituto do
Hálito têm alcançado uma taxa de êxito de 97% na eliminação completa da halitose.
Esta taxa é provavelmente a mais alta da atualidade, conclusão corroborada por
diversas autoridades académicas europeias, como a University of the West of England,
a Universidade de Palermo e a Universidade de Sevilla. Fazendo um cálculo rápido,
esta taxa de êxito significa que a prevalência desta patologia a nível mundial seria
inferior a 1% (nível inferior a algumas doenças consideradas mais raras e desconhecidas
da população como o Síndrome de Sjögren), caso todo o universo de indivíduos que
se estima padecer de halitose patológica se submetesse aos protocolos médicos
adotados pelo Instituto do Hálito.

Com origem num encontro científico na International Society for Breath Odor Research
(ISBOR, Chicago 2007), resultado dum compromisso assumido por um grupo de
científicos e médicos de diversas especialidades e de diferentes países, fruto dum
trabalho de partilha de conhecimentos e investigações, o Instituto do Hálito foi
pioneiro desde 2010 em aplicar uma abordagem científica e específica a milhares de
pessoas de toda a Península Ibérica afetadas pelo mau hálito.

Os principais objetivos do Instituto do Hálito são para além de melhorar a qualidade
de vida dos portadores desta patologia, participar no avanço científico e afirmar a
halitose como uma patologia socialmente reconhecida e compreendida.

O Instituto do Hálito centra o seu trabalho em cinco linhas de atuação:

1.  Desenvolvimento de protocolos clínicos para uso médico.
2.  Formação de profissionais de saúde.
3.  Colaboração com diversos centros clínicos para o tratamento de pacientes.
4.  Investigação e publicação científica.
5.  Sensibilização da população acerca de um tema ainda tabu.

OS MEIOS DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL

Ora, a intervenção os meios de

comunicação social (media) é

fundamental na desmistificação desta

patologia "tabu", pois permite que seja

dado a conhecer aos que são por ela

afetados (e aos que com eles convivem

- familiares e amigos), que se trata de

uma patologia relevante e que existem

efetivamente soluções clínicas e

científicas com resultados eficazes e

duradouros.

HALITOSE,
O INIMIGO INVISIVEL
Sabia que 30% da população adulta padece ou já padeceu em determinado
momento de halitose (1,2) E que mesmo que não existam números exatos sobre a
incidência desta patologia, alguns dados oficiais apontam para que possa atingir
60%(2) da população?

E que em casos extremos pode ser uma causa de depressão e até mesmo de
suicídio?

Sabia que a halitofobia foi reconhecida como doença psiquiátrica?

A halitose patológica (ou simplesmente "mau hálito") é um problema globalizado
que afeta indistintamente qualquer indivíduo, independentemente da sociedade e
da zona geográfica onde se encontre - é o terceiro motivo de ida ao dentista nos
EUA -, é também indiferente às condições sociais, à idade, ao género, à religião e
inclusivamente às próprias rotinas de higiene oral.

A halitose é uma patologia que não é simples consequência da falta de higiene ou
da ingestão de alimentos com um odor forte, como comummente se julga, mas sim
um sintoma duma fisiopatologia que pode ter origem em mais de 80 causas prováveis.
A grande maioria destas causas requer tratamento médico para que sejam eliminadas
e que não se resumem à alteração dos hábitos alimentares ou de higiene oral.

A halitose acaba por ser um dos problemas com piores consequências psicológicas
e sociais, pois ao ser reiteradamente associada à falta de higiene oral (assim com,
à ingestão de alimentos com um odor forte ou mesmo a doenças de "estômago"),
os que dela sofrem são julgados pelos demais, como indivíduos que têm uma má
higiene ou que são pouco saudáveis, e como tal, são indivíduos estigmatizados pela
sociedade e o mais grave, por si próprios.

Este preconceito social converteu a halitose num tema tabu e provocou um estigma
injusto para quem é por ela afetado, pessoas que se debatem com sentimentos de
vergonha (motivada pelo desconhecimento próprio e alheio) e que "imploraram"
ajuda, mas este pedido é muitas vezes silencioso pois encontra-se preso num mundo
de vergonha e incompreensão.

(1)   http://www.sepa.es/images/stories/SEPA/ESTAR_al_DIA/HALITOSIS/InformeHalitosis.pdf
(2)   http://www.efesalud.com/noticias/halitosis-el-enemigo-en-la-boca/
(3)   http://www.bbc.com/mundo/noticias/2011/02/110210_trastornos_embarazosos_halitosis_men.shtml
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97 %TAXA DE ÊXITO



SENSIBILIZAR E
QUEBRAR TABUS:
DR. JONAS NUNES

Com Doutoramento em Halitose pelo Departamento
de Estomatologia da Universidade de Sevilha e com
Prémio de Doutoramento Extraordinário (entre mais
de 1200 teses doutorais), na sua formação curricular,
o Dr. Jonas Nunes conta com vários títulos académicos,
entre eles, um Doutoramento com menção europeia
(Reino Unido e Itália), três títulos de Mestrado
Universitário e quatro de Expert Universitário.

O espírito divulgador que o caracteriza neste tema
considerado tabu, levou-o a ser convidado a colaborar
assiduamente com diversos meios de comunicação,
incluindo entrevistas, reportagens e artigos de opinião
em meios de elevado impacto, como a TVE, SIC, Antena
3, El Mundo, El País, ABC, La Vanguardia, La Razón,
Radio Nacional de España, COPE, Cadena SER, Clara,
o Men's Health.

(1) University of the West of England, Universidad de Palermo,

Universidad de Sevilla.

"Muitos dos nossos pacientes

transmitem desespero. O

desconhecimento, a busca infrutífera

de uma solução e o estigma social que

acarreta o mau hálito provoca graves

problemas de autoestima. A atenção

humana e a aplicação protocolos

científicos rigorosos são as nossas

ferramentas para poder restituir-lhes

a confiança. Cada tratamento aplicado

com êxito dá sentido à minha vocação

médica: incidir positivamente na

qualidade de vida de qualquer pessoa

que sofra pelo hálito, em qualquer parte

do mundo"
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O doutor Jonas Nunes  também  é  Professor 
honorário  do  Departamento  de  Estomatologia  da 
Universidade  de  Sevilha.  O Doutor é autor da 
patente  cientifica  HCP  Arthyaga  ®  (Halitosis 
Clinical  Protocol),  desenvolvida  em  centros  de 
investigaçao em Chicago, Tel Aviv e Lisboa. 

Este protocolo  de  diagnóstico  e  tratamento  da 
halitose crónica, criado pelo Instituto do Hálito, foi 
testado  e obteve  aquela  que  se  estima  ser  a  mais 
elevada  taxa de  êxito  (97%)  a  nível  mundial 
(corroborada  por autoridades  académicas(1)  no
tratamento  da  halitose patológica).  Este 
protocolo  está  a  ser  aplicado exclusivamente 
pelo Instituto do Hálito.

Foi Autor dos livros "O Mundo do Hálito - A Descoberto"
(Gradiva, 2012) e "Cómo cuidar tu Aliento - la guía
definitiva" e "Prenditi Cura del Tuo Alito - La Guida 
Definitiva"  (Ed.  Instituto  del  Aliento,  2015)  e  Autor 
de mais  de  40  comunicações  científicas  em 
congressos ede publicações em numerosas revistas
científicas  e médicas  internacionais.  Deu  ainda 
palestras sobre estetema em seminários e conferências
 nos Estados Unidos, Japão, Alemanha, Reino Unido, 
Israel, Cuba e Brasil.

O Dr. Jonas Nunes é reconhecido internacionalmente
como uma autoridade no campo da halitose, tendo
tratado mais de 9000 pacientes com halitose patológica,
oriundos de mais de 90 países. Fundador e atual diretor
do Instituto del Aliento (Instituto do Hálito) com sede
em Barcelona, combina a prática investigadora e docente
com a dedicação clínica. Dá assistência em diversas
consultas especializadas de halitose por toda a Península
Ibérica, entre elas a pioneira "Unidade de Halitose
Hospitalar do Centro Médico Hospitar Teknon, em 
Barcelona.



O que é o protocolo HCP Arthyaga®?

HCP Arthyaga® (Halitosis Clinical Protocol Arthyaga) é um protocolo clínico desenvolvido pelo Dr. Jonas Nunes após 5 anos de investigação, efetuada no
âmbito da sua tese de Doutoramento (2010). Teve a contribuição científica de vários investigadores internacionais e, posteriormente, a aprovação final
por um júri especializado que incluía o microbiologista John Greenman, presidente da International Society for Breath and Odour Research
(2007-2009). A comprovação da eficácia anunciada e a certificação académica por parte de outros países europeus resultou na atribuição do grau
máximo de Doutoramento com Menção Europeia.

O protocolo HCP Arthyaga® estabelece uma metodologia standard e inovadora para o diagnóstico, terapêutica e seguimento
do tratamento. Este tratamento inicialmente comporta a colheita de amostras biológicas, exames e análises científicas
com o objetivo de detectar os compostos voláteis no ar expirado. A interpretação destes dados obtidos é efetuada
segundo critérios rigorosos e culmina com a prescrição de um tratamento.

A aplicação deste protocolo permite diagnosticar e tratar com êxito as causas e/ou fisiopatologias que
provocavam o mau hálito em praticamente todos os casos (97% de taxa de êxito).

O que é a Arthyaga® Box?

O kit de diagnóstico Arthyaga® Box é um sistema de colheita e transporte de amostras biológicas que
permite o diagnóstico da causa de halitose de qualquer pessoa, independentemente do lugar do mundo
onde se encontre. Fruto de um trabalho pioneiro por parte de investigadores médicos do Instituto do
Hálito, o kit inclui recipientes adequados para a conservação escrupulosa e transporte internacional
das amostras biológicas (ar expirado, saliva e bactérias), necessárias para detectar a causa de
halitose.

Uma vez chegadas as amostras biológicas aos laboratórios do Instituto do Hálito em
Barcelona, são analisadas através das técnicas mais recentes e contempladas no protocolo
Arthyaga®, entre elas está incluída a análise dos gases que compõem o mau hálito, permitindo
diagnosticar e elaborar o tratamento que o paciente poderá seguir no seu país de origem.
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TECNOLOGIA ESPECIALIZADA
PARA 97% DE TAXA DE ÊXITO
Existe um remédio universal para a halitose?

Apesar de existirem diversos produtos que prometem curar "a halitose", é importante destacar que não
existe unicamente "uma halitose". De facto, a halitose patológica é um sinal (ou sintoma) que pode ter
características e origens muito distintas, dependendo do processo fisiopatológico que a desencadeia.
Concretamente os processos fisiopatológicos são devidos a mais de 80 diferentes causas.

Ao existirem quase uma centena
de possíveis causas para a halitose,
cada uma delas implica um
tratamento específico e
diferenciado. O tratamento
proposto pelo Instituto do Hálito
segue os protocolos clínicos
apoiados cientificamente e
adjuvados por tecnologias
especializadas na análise do hálito
específico de cada paciente (ex.:
através de "narizes eletrónicos" e
da cromatografia de gases com
espectrometria de massa).

Declaração do Prof. John Greeman:

"O protocolo HCP Arthyaga demonstrou êxito na melhoría dos parâmetros clínicos, autoperceptivos e psicosociais relacionados com a halitose.

Considero que esta tese exibe um trabalho de alta qualidade, caracterizada pela originalidade, uma apropriada metodologia, sendo de

elevado interesse geral para a comunidade científica, especialmente no campo da investigação do hálito humano�.



CURIOSIDADES
Provavelmente por ser considerado um tema tabu, a halitose está repleta de dados e curiosidades que podem ser interessantes para o público em geral quando divulgadas nos media.
Seguem algumas:

> Até à data através da análise dos hálitos de diferentes pessoas foram detectados mais de 3000 compostos gasosos (muitos destes compostos estão associados a patologias subjacentes).

> O olfato foi considerado o órgão dos sentidos mais emocional devido à elevada variabilidade de respostas afetivas que os cheiros produzem nos seres humanos.

> Os estímulos olfativos influenciam as emoções relacionadas com a memória, a linguagem, o reconhecimento espacial e o temperamento.

> Na Península Ibérica, as mulheres são mais exigentes e preocupam-se mais com o seu próprio hálito. No entanto, os homens têm demonstrado pior hálito.

> A maior procura de tratamento no Instituto do Hálito pertence a índividuos de um nível socioeconómico e educacional médio-alto.

> Do total de pacientes do Instituto do Hálito, 81,5% já tinha consultado outros professionais de saúde, sem êxito.

> A halitose está relacionada com a fobia social (os indivíduos evitam sair de casa e ter qualquer contato íntimo), a depressão e o suicídio.

> O Talmude contém registos com mais de 2000 anos que estabelecem que o contrato matrimonial (ketubah)
pode ser legalmente anulado nos casos em que algum dos cônjuges padeça de mau hálito.

> A respiração bucal é uma das causas mais comuns de halitose.

> A halitofobia foi reconhecida como uma patologia médica psiquiátrica. Afeta na sua maioria a mulheres.

> Atribui-se ao profeta Maomé a expulsão de um congregante de uma mesquita por possuir um mau hálito intenso.

> Há casais que procuram ajuda médica pelo receio que a halitose se contagie através do beijo.

> Estudos indicam que apenas 36% das pessoas que têm mau hálito percebem que o têm.

> O mau hálito gerado por certos alimentos pode durar até três dias.

> Foi estimado que 87% dos dentistas que detectaram mau hálito
aos seus pacientes não o comunicaram.

> O stress e a menstruação podem provocar mau hálito.

> A halitose é a condição bucal que provoca o impacto
mais negativo na qualidade de vida de uma pessoa.
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Que sucede
com todas aquelas
pessoas que continuam
a padecer de halitose
apesar de já possuírem
um cuidado extremo
com a higiene oral e
com os alimentos
ingeridos?

TESTEMUNHOS REAIS
Para a maioria da população a halitose é sinónimo de "comer alho" ou de não ter uma higiene oral correta... mas o que sucede com todas
aquelas pessoas que continuam a padecer de halitose apesar de já possuírem um cuidado extremo com a higiene oral e com os alimentos
ingeridos?

Andreu, Engenheiro, Barcelona
O meu mau hálito provocou-me graves problemas de interação social, tendo deixado de fazer muitas coisas ao longo da minha adolescência
e juventude devido a esta espécie de "incapacidade social". Ao longo dos anos, este problema foi condicionando a minha personalidade,
moldando a minha forma de ser, tornando-me num jovem introvertido, reservado, tímido. Cheguei mesmo a ter uma autêntica fobia a
certas situações quotidianas como ter que falar num elevador com algum conhecido ou permanecer num espaço sem ventilação.

Isabel, Auxiliar médica, Lisboa
Passava todo o dia a usar chicletes, caramelos e naquela época provei todo o tipo de elixires orais. Cheguei a saltar de médico em médico
já que todos me diziam que se tratava de um "pequeno problema", ainda que para mim era um autêntico drama. No entanto nada superava
o sofrimento de ter que sair à rua, ir trabalhar e relacionar-me com outras personas, e obviamente tinha que o fazer.

Ángeles de la Flor, Psicóloga, Madrid
Todos conhecemos a enorme repulsa que sentimos quando nos deparamos com um hálito desagradável. A halitose pode ser interpretada
como um sinal de que algo não está bem, e pode estar relacionada com uma higiene deficiente ou um nível de ansiedade muito elevado.
Tudo isto acontece porque esta manifestação que nos chega é impossível de evitar. É praticamente impossível estar a cheirar algo
desagradável e não emitir imediatamente um juízo negativo.

Carla, Professora, Zaragoza
Vivia tão atormentada com o meu mau hálito e sentia uma vergonha tão grande, que ao longo dos anos nunca falei deste problema com
ninguém e nem sequer pronunciei a palavra halitose. De vez em quando, passava horas a procurar na Internet informação ou formas de
o solucionar. Terminada a busca, apagava o histórico de forma consciente. O pior de tudo era ter uma relação já que todas as minhas
relações nunca terminavam bem. Habituei-me a disfarçar todas as inseguranças que provocava a consciência do meu hálito com uma certa
frialdade; mostrava-me distante ou pouco interessada numa relação.

Héctor, Economista, Porto
Visitei dentistas, otorrinolaringologistas e especialistas do estômago. Nenhum deles soube diagnosticar-me sobre o que podia estar a
provocar a halitose.  Comecei a preocupar-me muito pela minha higiene oral, que passou a ser rigorosa: uso diário de fio dentário, colutórios,
limpeza da língua. Também comecei a usar chicletes as 24 horas do dia e a manter as distâncias com toda a gente de forma a tentar
minimizar a percepção do meu mau hálito.
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Desde a implantação do Instituto em Portugal e em Espanha,

vários meios de comunicação social têm-se mostrado muito

sensíveis ao tema da halitose atento o interesse social que existe

sobre o mesmo. O desconhecimento sobre esta patologia (inclusive

de quem dela padece), a esfera tabu que a caracteriza, os dados

curiosos relacionados com algumas das fisiopatologias que a

provocam, a dificuldade em encontrar pacientes dispostos a falar

na primeira pessoa sobre o problema e a polémica gerada pelos

autoproclamados "produtos-milagre" têm levado os meios de

comunicação a recorrer à experiência do Instituto do Hálito para

descortinar este tema.

MEIOS DE
COMUNICAÇÃO

SENSÍVEIS AO
PROBLEMA

A facilidade de comunicação, o carácter aberto e proativo do Dr. Jonas Nunes (Diretor do Instituto do
Hálito), aliados à vasta quantidade de dados que dispõe tornaram-no num interlocutor com muito interesse
para o público.

A necessidade de ser prestada informação sobre os últimos avanços relativos a uma patologia desconhecida,
mas com elevada prevalência na população, têm levado o Dr. Jonas Nunes a colaborar assiduamente com
os meios de comunicação, tendo participado em entrevistas, reportagens e artigos de opinião em mais de
40 meios, incluindo a TVE, SIC, Antena 3, El Mundo, El País, ABC, La Vanguardia, La Razón, Radio Nacional
de España, COPE, Cadena SER, Clara ou Men's Health.
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SABER MAIS
Atenta a missão de divulgar este problema, o
Instituto do Hálito utiliza diversos suportes dirigidos
a diferentes públicos para dar a conhecer o trabalho
realizada no estudo, diagnóstico e tratamento da
halitose.

Consciente da importância dos meios de
comunicação para difundir informação de interesse
social, o Instituto do Hálito enviará já a partir de
novembro de 2016, com periodicidade mensal, um
comunicado de imprensa, na qual serão abordados os
diferentes aspectos relacionados com a halitose e
a atualidade do Instituto.

Junto com estes comunicados de imprensa,
todos os jornalistas que o desejem,
poderão solicitar um exemplar do livro "O
Mundo do Hálito a Descoberto" (Ed. Gradiva)
da autoria do Dr. Jonas Nunes, como modo de
documentação, o qual será enviado sem qualquer
custo.

O Instituto del Aliento também conta com as páginas web www.institutodealiento.com / www.halito.pt
e www.arthyaga.com através das quais é possível obter informação sobre a entidade e a metodologia de
trabalho, dados interessantes e curiosos de secções como perguntas frequentes, biblioteca médica, investigação,
formação, mitos e realidades, assim como diversos testes para que os internautas possam avaliar de forma simples
e privada a probabilidade de padecerem de halitose.

Além disso, o Dr. Jonas Nunes conta com o seu próprio blog pessoal (dr.jonasnunes.com), no qual, de maneira periódica,
publica artigos de interesse sobre a halitose e responde às consultas dos internautas.

O Instituto do Hálito conta também com uma lista de mailing para o envio de Newsletters que está a ter uma excelente aceitação
por parte de pacientes, profissionais de saúde bucodentária, entre outros.

Por último e como não podia deixar de ser, no século XXI o Instituto do Hálito é uma entidade muito proativa nas redes sociais, com uma
presença importante no Facebook, Twitter, LinkedIn e um canal próprio no Youtube.

REDE DE CONSULTAS

A rede de Unidades e Consultas do Hálito, estabelecidas em colaboração com alguns dos centros
clínicos mais conhecidos da Península Ibérica, permitem oferecer ao paciente um tratamento
presencial e privado para o problema de halitose com todos os recursos científicos aplicados a
este campo da medicina.

BARCELONA
Instituto del Aliento
institutodelaliento.com

Bilbao. Getxo. Clínica Abra4
clinicadentalabra4.com

La Coruña. Clínica Pardiñas
clinicapardinas.com

Málaga. Clínica Avilés y Román
clinicadentalavilesyroman.com

Sevilla. Garcelán Clinic
clinicadentalgarcelan.com

Faro. Clínica Dentária das Figuras
clinicadasfiguras.com

Lisboa. MD Clínica
mdclinica.com
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Centro Médico Teknon.

Barcelona

Porto. Clínica Dentária d�Avenida
clinicadavenida.com

Desde a sua fundação em 2010, o Instituto do Hálito tem-se expandido abrindo novas consultas.
Conta actualmente com onze centros autorizados nas principais cidades portuguesas 
(Lisboa,Porto e Faro) ,espanholas, assim como em Milão , eprepara-se para expandir a rede a 
Londres em 2017.

Madrid. Centro Médico-Quirúrgico de
Enfermedades Digestivas (CMED)
cmed.es

Barcelona. Centro Médico Teknon
teknon.es

Milão. Columbus Clinic Center
columbus3c.com

Valencia. Clínica Dental Identis - 
Doctores Gandía y Aguiló
clinicadentalidentis.com



BARCELONA OFFICE
Torres Trade Oeste
Gran Via Carles III, nº 94 - 10º - 1
08028 Barcelona

LISBOA
Liliana Pereira
lpereira@mdclinica.com
(+351) 21 382 8550

CONTACTO DE COMUNICAÇÃO

BARCELONA
Berta Torregrosa
berta.torregrosa@halito.pt
(+34) 680 235 496
halito.pt




